


Notas na criação de Anacroneuria 
debilis (Pictet, 1841) 
(Plecoptera: Perlidae) 

no Rio de Janeiro, Brasil

Notes on rearing of Anacroneuria debilis (Pictet, 1841) (Plecoptera: Perlidae) from Rio de 
Janeiro, Brazil

       Ciência Atual    |    Rio de Janeiro    |    Volume 6, Nº 2  •  2015    |    inseer.ibict.br/cafsj    |    Pg. 02-07

Fernanda Avelino-Capistrano  |  fernandaacsilva@yahoo.com.br

Laboratório de Entomologia, Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Caixa Postal 68044, 21944-970, Rio de Janeiro, RJ, Brazil.

Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Entomologia, Quinta da Boa Vista, s/n°, CEP 20940-040, Rio de 
Janeiro, Brazil.

Leandro Silva Barbosa

Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Entomologia, Quinta da Boa Vista, s/n°, CEP 20940-040, Rio de 
Janeiro, Brazil.

Gisele Luziane de Almeida

Faculdades São José, Curso de Ciências Biológicas

RESUMO

Anacroneuria debilis (Pictet, 1841) possui uma ampla distribuição geográfica na América do Sul. No presente 
trabalho são apresentadas notas biológicas dessa espécie, incluindo dados de criação em cativeiro e de cópula 
entre um casal. Os imaturos foram coletados no Parque Estadual da Pedra Branca e o material testemunho está 
depositado no Museu Nacional (UFRJ).
Palavras-Chave: cópula; imaturos; Parque Estadual da Pedra Branca.

ABSTRACT

Anacroneuria debilis (Pictet, 1841) have a large geographic range in South America. In this paper is presented 
biological notes of this species, mainly about the rearing and copulation. The immatures were collected in Pedra 
Branca State Park and the voucher deposited in Museu Nacional (UFRJ).
Keywords: copulation; immature; Neotropical Plecoptera; Pedra Branca State Park.
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INTRODUÇÃO

Anacroneuria Klapálek é o maior e megadiverso gênero de Plecoptera (Insecta) e compreende aproximadamente 
300 especies na região Neotropical (FROEHLICH, 2010), entretanto, pouca informação existe sobre a biologia 
dessas espécies. Apesar dos muitos trabalhos de descrição de ninfas de Anacroneuria (AVELINO-CAPISTRANO et 
al. 2011; LECCI et al. 2014; MALDONADO et al. 2002; NOVAES et al. 2012; RIGHI-CALLAVARO & FROEHLICH, 
2013; STARK, 1995, 1998; STARK & KONDRATIEFF, 2004), dados sobre a criação de ninfas e informações sobre 
a cópula dos adultos são inexistentes. 

Anacroneuria debilis Pictet foi descrita a partir de exemplars de Santa Catarina como Perla (Perla) debilis. ZWICK 
(1972) redescreveu e transferiu a espécie para Anacroneuria KLAPÁLEK (AVELINO-CAPISTRANO et al. 2011). A 
ninfa desta espécie foi descrita com exemplares do Rio de Janeiro por AVELINO-CAPISTRANO et al. (2011) com 
matrial do Parque Estadual da Pedra Branca. Esta espécie tem larga distribuição, ocorrendo desde o nordeste do 
Brasil (áreas costeiras da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina) até o sudeste do Paraguai 
e noroeste da Argentina (Missiones e Entre Rios) (FROEHLICH, 2010; LECCI et al. 2014; NESSIMIAN et al., 2010). 
Neste trabalho, notas sobre a criação das ninfas e cópula dos adultos oriundos dessa criação são apresentadas, 
oriundas do trabalho que culminou na descrição da ninfa por AVELINO-CAPISTRANO et al. (2011).

MATERIAIS E MÉTODOS

Todo o material foi coletado em rios do Parque Estadual da Pedra Branca (22º56’05,7” S 43º26’54,6” W, 200 m) 
(Fig. 01), usando método manual de coleta das ninfas, em seis diferentes tipos de substratos: areia, musgo, folhiço 
retido em rochas, folhiço depositado em poções, rochas soltas, rochas fixas. O parque está localizado na Zona 
Oeste da cidade do Rio de Janeiro e possui uma extensão de 12.500 ha. Todas as ninfas coletadas, independente 
do nível de desenvolvimento, foram acondicionadas em garrafas térmicas de isopor e, no laboratório, estas foram 
transferidas para pequenos aquários (15 x 12 x 12 cm – de vidro) com água do rio, folhiço e uma rocha pequena 
(para que as ninfas usassem no memento da emergência), em uma tentativa de recriar as mesmas condições 
ambientais do habitat. Uma bombinha de aquário foi utilizada para realizar a aeração da água, em uma tentativa 
de manter alto o nível de oxigênio dissolvido na água. Em uma outra gaiola similar, imaturos de outras ordens de 
insetos aquáticos foram (especialmente Diptera) foram criados para a alimentação das ninfas com presas vivas. 
Uma vez ao dia, uma larva de Diptera era oferecida às ninfas de Plecoptera (1:1); as larvas foram identificadas pela 
chave de COSTA et al. (2006). Após a emergencia, os adultos foram sexados visualmente e alocados juntos em 
um outro aquário seco. Os adultos de Plecoptera foram indenticados a partir do trabalho de FROEHLICH (2002). 
Todo o material examinado foi depositado na Coleção de Insetos Aquáticos do Museu Nacional da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Preferência de mesohabitat, taxa de sobrevivência e alimentação

Um total de 134 ninfas foi coletado em folhiço retido em rochas (86,7%) e rochas (10.4%), demonstrando a pre-
sença constante das ninfas nestes tipos de substrato. Tal predileção por ‘folhiço retido’ em rochas pode ser reflexo 
da correnteza forte presente nestas áreas, o que pode manter o alto nível de oxigenação na água. BATISTA et al. 
(1998) encontrou o mesmo padrão para ninfas de Anacroneuria coletadas na bacia do Rio Macaé (Rio de Janeiro), 
quando este autor encontrou estes insetos em todos os substratos estudados, porém em maior abundancia no 
folhiço.

O processo de criação das ninfas teve um sucesso de 6% e apenas oito adultos foram obtidos das 134 nin-
fas criadas. Entre todos os estágios ninfais criados, apenas ninfas ‘maduras’ tiveram emergência. DORVILLÉ & 
FROEHLICH (2001) também realizando a criação de ninfas de Kempnyia tijucana DORVILLÉ & FROEHLICH 
obtiveram um sucesso similar ao presente estudo – 7,7%. De acordo com POUTON (2005), o sucesso da criação 
de ninfas de Plecoptera depende de muitos fatores, como conhecimento alimentar das ninfas, estação do ano de 
coleta, maturação da ninfa. Além disso, deve-se considerar o nível de sensibilidade a mudanças ambientais, que 
pode ser letal no transporte ninfa para o laboratório. No presente estudo, muitas ninfas morreram durante o trans-
porte para o laboratório, mesmo sendo utilizadas recipientes térmicos, mostrando como as ninfas são sensíveis à 
mudanças A. debilis da temperatura (o que também influencia a taxa de oxigenação da água).

Quatro ninfas foram coletadas no momento em que as mesmas estavam se alimentando, morrendo com o ali-
mento preso à boca. Estes alimentos consistiam em larvas de dípteros – Simuliidae e Chironomidae. DORVILLÉ & 
FROEHLICH (2001) criando ninfas de K. tijucana encontraram também hábitos predatórios na alimentação desta 
espécie, que se alimentavam de imaturos de outras ordens de insetos aquáticos. Entretanto, os autores desta-
caram que estes insetos possuem uma variabilidade alimenta grande, demonstrando um padrão de onivoria, com 
uma forte tendência ao predatismo. 

Emergência e Cópula

Os adultos obtidos através da criação (seis fêmeas e dois machos), foram colocados em casais juntos, na mesma 
gaiola para se observar a cópula (Fig. 2A). O procedimento de cópula durou cerca de cinco minutos aproxima-
damente, realizando o seguinte procedimento: 1. O macho examina a fêmea com a antena; 2. O macho sobe 
sobre a fêmea; 3. O macho dobra o abdome e realiza a penetração do pênis no abdome da fêmea, realizando a 
cópula (Fig. 2B). BENEDETTO (1970) registrou o mesmo padrão de aproximação do macho, em uma cópula de 
Jewettoperla munoai BENEDETTO, 1969. BENEDETTO (1970) relata ainda que o tempo de cópula durou algumas 
poucas horas, um evento bem mais demorado do que o registrado no presente trabalho para A. deblis. A postura 
e o número de ovos não puderam ser observados, pois a fêmea morreu pouco tempo após a copula e o macho, 
dois dias após o evento. 
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A análise morfológica das genitálias dos adultos corroborou com a associação sexual observada na descrição da 
espécie realizada por FROEHLICH (2002) o que possibilitou a descrição do estágio ninfal (AVELINO-CAPISTRA-
NO et al. 2011). Estes resultados são importantes pois o voucher pode ser utilizado como controle em associações 
se sexos e estágios de Plecoptera. Estes dados consistem no primeiro esforço de entendimento do comportamento 
reprodutivo de espécies de Anacroneuria. Entretanto, mais estudos são necessários para compreender as regras 
que envolvem a reprodução e o ciclo de vida deste insetos em condições de laboratório. 
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